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Nos últimos dias, o 
Sindicato promoveu dois 
encontros que tiveram a 
organização no local de tra-
balho como foco, um deles 
foi destinado para cipeiros 
e cipeiras com destaque 
para as novas atribuições 
da CIPA. O segundo foi dire-
cionado para alguns com-
panheiros e companheiras 
com o objetivo de fortale-
cer todos aqueles que, de 
alguma forma, contribuem 
com a organização no local 
de trabalho. P2 e 3

ATO EM BRASÍLIA
CLASSE TRABALHADORA UNIDA EM DEFESA DE DIREITOS 

P3

Categoria 
debate CIPA e 
organização no 
local de trabalho

Encontro de Cipeiros 2024 apresentou novas atribuições da CIPA 
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Jornada de 40 horas 
garantida na Melco P.3

Society: 
inscreva seu 
time para o 27º 
Campeonato P.4

Trabalhadores da Cummins/Meritor 
rejeitam proposta de PLR P.3

Acidente na 
Multiteiner 
é abordado 
em Seminário 
da Justiça do 
Trabalho P.4

FIQUE SÓCIO 
DO SINDICATO

Fortaleça a categoria e aproveite os 
benefícios, como Colônia de Férias, 

Metalclube, Seguro Acidente e 
muitos mais

APROVEITE OS 
BENEFÍCIOS

ASSOCIE-SE

SOS 
PARA 
RS
Doe água mineral para a 
população do Rio Grande do Sul!

Traga sua contribuição e ajude 
quem mais precisa.

Local: sede ou subsedes do Sindmetal



Em um cenário de constantes 
ataques aos direitos trabalhistas 
e precarização das condições de 
trabalho, a organização no local 
de trabalho se torna essencial. A 
atuação de cipeiros, delegados 
sindicais, coletivos, grupos e co-
missões de fábrica é fundamental 
para ampliar a voz da classe tra-
balhadora e fortalecer a luta por 
melhores condições de trabalho e 
qualidade de vida.

Por isso que a diretoria do 
Sindicato não tem poupado es-
forços para conscientizar os 
metalúrgicos e metalúrgicas de 
Osasco e região da importância e 
do direito de se organizar, se sin-
dicalizar e participar ativamente 
na defesa de seus interesses. É 
essencial que tomem para si este 
direito e atuem de forma coletiva 

em busca de melhorias em seus 
ambientes de trabalho.

Nesse sentido, é fundamental 
que os trabalhadores se mobi-
lizem e participem ativamente 
de ações coletivas, como, por 
exemplo, pelo respeito à pauta da 
classe trabalhadora. Nesta quar-
ta-feira, 22, o Sindicato estará em 
Brasília junto de outras entida-
des justamente para cobrar que 
os itens sejam atendidos. Entre 
eles, estão:  trabalho decente, me-
nos juros, menos impostos. 

O fato é que a luta coletiva é o 
caminho para defendermos e am-
pliarmos nossos direitos. Portan-
to, é crucial que os trabalhadores 
e trabalhadoras compreendam a 
importância da organização no 
local de trabalho e se engajem na 
luta por seus direitos, garantin-

do assim melhores condições de 
trabalho e qualidade de vida para 
todos. A união e a solidariedade 
são as principais armas dos tra-
balhadores na busca por um am-
biente de trabalho digno e justo.

Com o objetivo de fortalecer 
a luta em prol dos aposentados 
e pensionistas, o Sindnapi (Sindi-
cato Nacional dos Aposentados, 
Pensionistas e Idosos) reunificou 
as forças entre as entidades repre-
sentativas do setor. 

A iniciativa de reorganização 
da ação conjunta nasceu a par-
tir da construção de uma moção 
de apoio às medidas que o INSS 
anunciou para implantar proce-
dimentos mais seguros para o 
desconto das mensalidades asso-
ciativas.

Para o conjunto das entidades, 
o novo procedimento significa um 
avanço na proteção aos aposenta-
dos, pensionistas e das próprias 
entidades sérias que estão na luta 

pelos direitos dessa categoria es-
pecial.

Nota – Outra iniciativa con-
junta, foi a Nota Unitária contra 
a pretensão da ministra do Plane-
jamento de apresentar, até 2025, 
uma proposta de desvinculação 
das aposentadorias da correção 
do salário mínimo.

Portanto, sempre lutamos e 
vamos continuar na luta por au-
mento real para os benefícios, ga-
rantindo aposentadoria dignas e 
melhores condições de vida para 
esses trabalhadores que dedica-
ram décadas da sua vida à Nação.

Quinquênio de Aposentadoria 
– Nesse sentido, vamos construir 
uma agenda unitária para atuar 
em pautas de interesse dos apo-

sentados, a exemplo do Projeto de 
Lei 1.468 de 2023. Em tramitação 
nas Comissões da Câmara, o texto 
garante um reajuste adicional de 
5% a cada cinco anos sobre bene-
fícios do INSS acima de um salário 
mínimo.
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Há 17 anos, durante Campanha 

Salarial, delegados sindicais se 

organizavam na sede 

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores 
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como 
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.
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Unificar a luta em prol dos aposentados.

ARQUIVO SINDMETAL

Organização no local de trabalho é um direito.

MILTON CAVALO
Presidente do Sindinapi (Sindicato 

Nacional dos Aposentados, Pensionistas 
e Idosos) e diretor do Sindmetal

CURTAS

O Sindicato faz parte do Gru-
po de Trabalho da Federação 
dos Metalúrgicos do Estado de 
São Paulo que tem discutido 
ações de combate ao racismo 
nas metalúrgicas do estado. 
Na terça-feira, 14, aconteceu 
a segunda reunião do grupo 
que se organiza para ampliar 
o debate com todos os sindi-
catos filiados à Federação. En-
tre as resoluções do encontro, 
está a realização de um semi-
nário sobre o tema. 
Saiba mais no www.sindme-
tal.org.br.

GT de Raça

A partir desta semana os 
trabalhadores das fábricas 
da Volkswagen, no estado 
de São Paulo, irão entrar em 
férias coletivas. A decisão foi 
tomada devido à falta de al-
gumas peças que são produ-
zidas em instalações do Rio 
Grande do Sul, região casti-
gada por enchentes. Segun-
do a empresa, a decisão irá 
afetar as metalúrgicas de São 
Carlos, Taubaté, São Bernar-
do do Campos e no ABC Pau-
lista. [Fonte: CUT]

Volks dá férias 
coletivas

Devido ao feriado de Corpus Christi, informamos que a sede e subsedes não 
irão funcionar na quinta-feira, 30, e sexta-feira, 31. O Metalclube não terá 
atendimento na quinta-feira, 30.

FERIADO 

Sindicato participa de 
seminário de formação 
da IndustriALL

O diretor Everaldo dos 
Santos representou o Sindica-
to no Seminário de Formação e 
Organização Para Negociação 
da Reestruturação Produtiva. 
Promovido pela IndustriALL 
Global Union, em parceria 
com a IndustriALL Brasil, a ati-
vidade aconteceu nos dias 8 e 
9 de maio, em Manaus, e teve o 
apoio dos sindicatos suecos IF 
Metall e Unionen.

O encontro, que reuniu 
sindicalistas dos ramos meta-
lúrgicos, químicos e têxtil – li-
gados à Força Sindical e a CUT, 
teve como objetivo capacitar 

os sindicatos para que possam 
se qualificar e intervir de for-
ma eficaz sobre os impactos 
da reestruturação produtiva 
no mercado de trabalho, con-
siderando as transformações 
ocorridas nos últimos anos em 
todo o mundo.

“O encontro foi rico. Além 
de proporcionar o fortaleci-
mento da unidade entre as en-
tidades presentes, trouxe muito 
conhecimento e novas estraté-
gias para o processo de nego-
ciação”, destaca Everaldo, que 
é membro do Comitê Gestor do 
Projeto Union UToU Union. 

Seminário reuniu dirigentes em Manaus
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O Sindicato participou na quarta-feira, 15, de 
audiência pública sobre o projeto Nova Raposo, 
realizada na Alesp (Assembleia Legislativa de 

São Paulo), a pedido da deputada Monica Seixas 
do Movimento Pretas (Psol). As discordâncias ao 

projeto giram, principalmente, em torno do impac-
to ambiental gerado pelas obras de expansão, dos 

pedágios que serão implantados e o transporte 
público precário. 

Nova Raposo, Não!
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Nos últimos dias, o Sindi-
cato realizou dois importantes 
encontros que têm o objetivo de 
fortalecer os metalúrgicos e me-
talúrgicas no local de trabalho. 
Foram eles: Encontro de Cipei-
ros (em 9 de maio) e Encontro 
sobre Organização Sindical (em 
18 de maio). 

O primeiro concentrou in-
formações importantes sobre o 
funcionamento da CIPA (Comis-
são Interna de Prevenção de Aci-
dentes) e suas novas atribuições. 
O destaque ficou para a preven-
ção e combate ao assédio sexual 
e outras formas de violência no 
trabalho. E para as noções sobre 
a inclusão de pessoas com defici-
ência e reabilitados. 

Para compreender melhor 
estas atribuições, os companhei-

ros e companheiras contaram 
com três palestrantes, reconhe-
cidos nacionalmente em suas 
áreas de atuação: Remígio To-
deschini, da Diretoria de Conhe-
cimento e Tecnologia da Funda-
centro, Rogério de Jesus Santos, 
membro da equipe técnica do 
Diesat (Departamento Intersin-
dical de Estudos e Pesquisas de 
Saúde e dos Ambientes de Tra-
balho), e Carlos Aparício Cle-
mente, coordenador do Espaço 
da Cidadania. 

Denuncia de assédio – O 
diretor do Sindicato Alex da 
Força compartilhou como foi a 
atuação do Sindicato ao receber 
denúncias de assédio sexual, 
cometido dentro da Multivisão, 
em Vargem Grande Paulista. As 
vítimas também denunciaram o 

caso no canal interno da empre-
sa. O Sindicato, então, cobrou 
que a Multivisão e a CIPA exer-
cessem o seu papel de averiguar 
se as denunciaras eram verídi-
cas, se sim, qual seria os encami-
nhamentos. A apuração interna 
confirmou o assédio e o agressor 
foi demitido.

As principais formas de 
organizar a categoria no local 
de trabalho foi o tema de des-
taque do segundo encontro, 
que reuniu cipeiros e delega-
dos sindicais. Além das CIPAs, 
coletivos de jovens e mulheres, 
o conjunto dos trabalhadores 
também podem contar com os 
delegados sindicais, que atuam 

como um apoio do Sindicato e 
dos trabalhadores dentro da 
fábrica.

Para mostrar a importân-
cia disso, Geraldo Ferreira, 
metalúrgico aposentado, com-
partilhou suas experiências, 
inclusive, à frente da comissão 
de fábrica da ASAMA. “Com 
a organização, o trabalhador 

conquista mais liberdade para 
lutar por aquilo que precisa. 
Conquistar salário melhor, é 
consequência de organização 
eficiente”, destaca Geraldo. 

Os encontros realizados 
pelo Sindicato terão desdobra-
mentos que visam fortalecer 
cada vez mais a categoria em 
defesa e ampliação de direitos.
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O Espaço da Cidadania e a Santa Causa lançam nesta quinta-feira, 23, 
o mini-guia sobre Inclusão e Pessoas com Defi ciência para a CIPA. 
O lançamento vai acontecer na Fundacentro, das 9h30 às 11h30. 
A Fundacentro fi ca na rua Capote Valente, 710, Pinheiros, em São Paulo

GUIA SOBRE 
INCLUSÃO

PLR rejeitada na Cummins Meritor
SINDICATO NAS EMPRESAS auris.imprensa@sindmetal.org.br

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

Os companheiros e compa-
nheiras da Cummins Meritor 
rejeitaram em 14 de maio a 
proposta de PLR (Participação 
no Lucro e/ou Resultados) apre-
sentada pela empresa. Agora, 
aguardam uma contraproposta.

A Comissão de PLR já tinha 
rejeitado a mesma proposta na 
mesa de negociações, mas a em-
presa fez questão de levar para 
apreciação do conjunto dos tra-
balhadores. “Além da correção 
do valor, em comparação ao 
do ano passado, ser menor que 
o INPC do período (últimos 15 
meses), houve mudanças nas 
metas. Os trabalhadores e tra-
balhadoras, então, sentiram-se 
prejudicados”, disse o diretor 
do Sindicato Rafael Alves.

“Os trabalhadores querem 
uma distribuição justa dos lu-
cros. Para isso, já compreende-
ram que a unidade e organi-
zação são essências”, avaliou o 
diretor do Sindicato Edson Cogo.

Acordos Fechados – A lis-
ta de companheiros e compa-

Bimetal

Danfoss do Brasil
Frigostrella 

nheiros que já estão com a PLR 
garantido cresceu nos últimos 
dias, dentre eles estão os que 
trabalham na Bimetal, na Dan-
foss do Brasil, Danfoss Power 
Solution, Frigostrella, WSI. 

Na Alka3/Cabovel, além da 
PLR, os companheiros conquis-
taram melhorias no plano de 
saúde. A vitória só aconteceu 
após intervenção do Sindicato. 
Fartos com as constantes mu-

danças no convênio e sempre 
para pior, os trabalhadores e 
trabalhadoras exigiram a re-
presentação sindical nas nego-
ciações com a empresa, e o re-
sultado, claro, beneficiou todos 
e todas. 

Já na Melco, os trabalhado-
res e trabalhadoras conquista-
ram redução da jornada de 44 
para 40 horas semanais, sem 
redução de salários.

Encontros terão desdobramentos

Nesta quarta-feira, 22, 
trabalhadores de diversas 
categorias de todo o Brasil 
vão unir forças em Brasília, 
para ato em defesa da pauta 
da classe trabalhadora que 
inclui emprego decente, me-
nos impostos, juros mais bai-
xos, educação de qualidade, 
defesa do meio-ambiente, 
entre outros itens. Os meta-

lúrgicos de Osasco e Região 
estarão presente.

A concentração está 
marcada para às 8h, no esta-
cionamento entre a Torre de 
TV e a Funarte, no Eixo Mo-
numental. De lá sairão em 
caminhada para a Esplanada 
dos Ministérios. 

O ato também vai pedir 
pela reconstrução do estado 

do Rio Grande do Sul e por 
medidas de proteção e am-
paro a seus trabalhadores e 
trabalhadoras; Salário igual 
para trabalho igual - Em de-
fesa da lei de igualdade sala-
rial entre homens e mulhe-
res, a valorização do salário 
mínimo e das aposentado-
rias também fazem parte da 
pauta.  

Cabovel
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Trabalhadores rumam à Brasília por direitos 

Encontros na sede fortalecem a categoria

CLASSE TRABALHADORA

ORGANIZAÇÃO 

WSI 
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Voz da classe trabalhadora vai ecoar em Brasília
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163 crianças e adolescentes foram resgatadas, em todo Brasil, durante 
uma operação de combate à exploração sexual infantil feita pelo Ministério 
da Justiça e Segurança Pública. Ao todo, 314 pessoas foram presas 
[Fonte: Folha de SP] 
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BASTA DE 
EXPLORAÇÃO

Inscreva seu time para o 27º Campeonato de Futebol
SOCIETY 

Vem aí o 27º Campeonato 
de Futebol Society. As inscri-
ções podem ser feitas na sede, 
subsedes ou com os diretores 
até o dia 11 de junho.

A taxa de participação é de 
R$ 150 por equipe, e deve ser 
paga no momento da inscri-
ção, em dinheiro, débito ou via 
PIX, neste último caso o com-
provante deve ser enviado 
pelo SindZap (11) 9 6078-0209, 

informando o nome da empre-
sa e do time. O sorteio das cha-
ves será dia 18 de junho às 18h 
na sede, tendo necessidade 
de um representante de cada 
equipe. O início do campeona-
to está previsto para ser em 4 
de julho (quinta-feira). 

Para mais informações so-
bre o campeonato, regulamen-
to e ficha de inscrição, acesse 
www.sindmetal.org.br.  

Bola vai começar a rolar nos gramados do Metalclube em 4 de julho

INSS nega reconhecimento da CAT para 
acidentado; Sindicato quer reversão

Caso Multiteiner é 
apresentado em 
seminário da Justiça 
do Trabalho

O Sindicato se reuniu em 3 
de maio com o gerente executi-
vo do INSS (Instituto Nacional 
do Seguro Social) de Osasco, 
Eronaldo José da Silva, para 
pedir reversão no auxílio do 
companheiro Fagner, traba-
lhador da BBRG. Isto porque 
o perito médico concedeu ao 
metalúrgico o auxílio doença 
(B31), quando o correto seria o 
auxílio acidente (B91).

Dias depois do encontro, 
o gerente do INSS criou um 

recurso administrativo para 
alteração, o qual está em aná-
lise. “Queremos o reconheci-
mento do acidente de traba-
lho. Todos os laudos deixam 
claro que não se trata de au-
xílio doença”, explica o presi-
dente do Sindicato, Gilberto 
Almazan (Ratinho).

O dirigente diz isso por-
que Fagner sofreu amputa-
ção da falange do dedo num 
acidente de trabalho. A em-
presa, então, emitiu a CAT 

(Comunicado de Acidente de 
Trabalho), que foi apresenta-
da ao perito junto de laudos 
médicos. Mas, mesmo assim, 
o INSS concedeu o auxílio do-
ença. Daí a injustiça.

Vale ressaltar que cada 
benefício tem as suas parti-
cularidades, sem o reconhe-
cimento do acidente de traba-
lho, o companheiro perde os 
depósitos do FGTS no período 
do afastamento do trabalho e 
a estabilidade.
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SAÚDE E SEGURANÇA

Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

OFTALMOCLINIC
Centro Oftalmológico
SÓCIO TEM DESCONTO ESPECIAL 
ESPECIALIDADES: Consulta clínica
Rua Cipriano Tavares, 109, Centro, 
Osasco, SP.
+ INFORMAÇÕES: (11) 2284-6500

Plena Saúde
(Convênio Médico)
Sócios do Sindicato têm acesso a valores 
especiais em plano individual e familiar
MAIS INFORMAÇÕES NO (11) 3651-7200

CÁLCULO
PREVIDENCIÁRIO
Sócio pode agendar horário no Sindicato 
para fazer a contagem de tempo de 
serviço, e quando atingido o período 
necessário, a entidade dará entrada na 
aposentadoria.
+ INFORMAÇÕES e AGENDAMENTO: 
(11) 3651-7200

O descaso com as vítimas 
da Multiteiner foi um dos des-
taques da participação de Car-
los Aparício Clemente, coorde-
nador do Espaço da Cidadania, 
no seminário “O impacto da 
violência e do assédio na saú-
de e segurança no trabalho”, 
organizado pela Escola Judicial 
do TRT (Tribunal Regional do 
Trabalho) 2º Região, na Barra 
Funda. 

Clemente resgatou desde o 

desabamento do mezanino que 
matou nove pessoas e feriu ou-
tras dezenas, até os quase dois 
anos de impunidade às vítimas 
e aos familiares das vítimas fa-
tais. Ele também compartilhou 
informações sobre as fiscaliza-
ções feitas por diversos órgãos, 
apontou as séries de irregula-
ridades encontradas, e, claro, 
cobrou por justiça.

Saiba mais no www.sind-
metal.org.br. 

João Batista, Ratinho, Gerente Executivo do INSS, Flavio, Fagner e Rafael (da esq. para direita)

Clemente durante seminário


